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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1. Identificação do Empreendedor 

Nome/Razão Social: Chibatão Navegação e Comercio Ltda. 

CNPJ : 84.098.383/0001-72 

Endereço Manaus: Rua Zebu, 201. Bairro Colônia Oliveira Machado, Manaus/AM. 

Telefone: (92) 2121-1900.  

CEP: 69.074-000 

Pessoa de Contato: Dicléa Pereira 

Telefone: (92) 2129-1900 

Fax: (92) 2129-1900 

Celular: (92) 9149-3955 

E-mail: diclea@portochibatao.com.br 

 

1.2. Identificação da Empresa Responsável pela elaboração do EIA/RIMA 

Nome: Ecology Suporte Ambiental e Engenharia (www.ecologyambiental.com) 

CNPJ : 13.345.734/0001-54 

Endereço/telefone/fax: Rua da Passagem s/n. Cond. Vale do Sol I, Bloco D-03, Apto 303, 

Jardim Petrópolis, Manaus, AM.  

CEP: 69067-610 

Registro IPAAM: 3228/T/11 

Registro IBAMA: 5325472 

Registro CREA/AM: 5840 

Responsável Técnico/Pessoa para Contato: Bruno Adan Sagratzki Cavero 

Telefone/Fax: (92) 3308-4467 

Celular: (92) 9130-1885 

E-mail: ecology.servicos@hotmail.com; contato@ecologyambiental.com 
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2. Objetivos do RIMA 

 Este RIMA tem o objetivo de apresentar as conclusões do Estudo de Impacto Ambiental em 

linguagem clara e objetiva, de fácil entendimento e acessível ao público em geral, contemplando 

necessariamente os tópicos constantes do Art. 9 da Resolução CONAMA n°01/86 e do Termo de 

Referência IPAAM nº 015/12 ς GEPE. 

 Portanto, são partes integrantes deste RIMA: 

 - os objetivos e as justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas 

setoriais, planos e programas governamentais; 

 - a descrição das atividades, especificando a área de influência, mão-de-obra, os processos e 

técnicas operacionais, os empregos diretos e indiretos a serem gerados; 

 - a síntese dos resultados dos estudos de diagnóstico ambiental da área de influência do 

projeto; 

 - a descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos impactos 

negativos, mencionando aqueles que não puderam ser evitados, e o grau de alteração esperado; 

 - os programas ambientais de acompanhamento e monitoramento dos impactos; 

 - avaliação da região com e sem o empreendimento, comparando benefícios e impactos 

negativos que trará para a região; 

 - identificação dos eventuais impactos negativos e positivos ocasionados em função da 

execução da atividade, abordando previsões de magnitude e interpretação da importância dos 

prováveis impactos relevantes, identificando os diretos e indiretos, positivos e negativos, imediato, 

médio e longo prazo, temporários e permanentes, inevitáveis e reversíveis e seu grau de 

reversibilidade, suas propriedades cumulativas e sinérgicas, a distribuição dos ônus e benefícios 

sociais.  
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3. Sobre o Empreendimento   

3.1 Objetivo  

O complexo do Porto Chibatão, localizado na margem esquerda do Rio Negro, é um 

empreendimento idealizado com o intuito de atender a demanda por transporte seguro no rio 

Negro, com eficiência e rapidez, proporcionando a logística necessária para a recepção e expedição 

de cargas diversas a partir da cidade de Manaus (Figura 01). 
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Figura 1. Localização do Porto Chibatão (Chibatão Navegação e Comércio Ltda. - J. F. Oliveira Navegação Ltda.) Manaus, AM 
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3.2 Histórico 

Devido à criação e posterior expansão do Polo Industrial de Manaus (PIM) o aumento 

do fluxo de matéria prima para atender as indústrias de eletroeletrônicos e metal mecânica foi 

considerável, gerando estrangulamento na agilidade de despacho aduaneiro e demandas por 

novos armazéns alfandegados que possam estocar cargas enquanto aguardam suas 

respectivas liberações. 

Do ponto de vista logístico, estes entraves geraram aumento nos custos dos insumos, 

uma vez que os mesmos permaneciam nos navios esperando a ordem para descarga. As 

empresas de armadores de navios cobram por diária, independentemente se as embarcações 

estão ancoradas ou em transito.  

Esta situação abriu oportunidade de negócios no setor portuário surgindo 

empreendimentos como o Porto Chibatão e Superterminais que operam com navios e outras 

empresas com igual importância que operam com transporte de balsas e caminhões do tipo 

carretas (Bertolini, Navegação Mirim, etc). 

O local escolhido para a instalação do Porto Chibatão apresenta condições 

topográficas (relevo) que proporcionam calado para atracação de navios ao longo do ano, 

independentemente das épocas de enchente e de vazante do Rio Negro.  

Como é possível observar existe uma vocação natural do local para a atividade de 

embarque e desembarque de cargas, fato pelo qual foi escolhido para a instalação do 

empreendimento. 

A instalação deste empreendimento é sustentada e apoiada pela possibilidade de 

recebimento e escoamento de cargas para o PIM, pela BR ς 174 que liga o Estado do 

Amazonas por via terrestre ao Estado de Roraima e aos seguintes países: Venezuela e Guiana 

Inglesa, pela AM 010 que interliga os municípios de Rio Preto da Eva e Itacoatiara e 

indiretamente pela Rodovia AM 030 (Estrada da Várzea) aos municípios de Itapiranga, Silves e 

Urucará. 

Com a construção da ponte sobre o Rio Negro, os municípios de Iranduba, 

Manacapuru e Novo Ayrão, também foram ligados diretamente por via terrestre, dando 

continuidade através da Rodovia AM 070, também conhecida como Manoel Urbano. 

Ainda, a região Norte, encontra-se em forte processo de desenvolvimento, devido às 

oportunidades de negócios que se apresentam em diversos setores: imobiliário, industrial, 

serviços, turismo, etc., em muitos casos impulsionados pelo Plano de Aceleração do 
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Crescimento (PAC) do Governo Federal e pelos incentivos do Governo do Estado através da 

redução de alíquotas de impostos e na condução das políticas regionais de desenvolvimento. 

Aliado a tudo isso, a nova matriz energética do Estado, decorrente da extensão da 

linha de alta tensão de Tucuruí no Estado do Pará até o Amazonas, deverá fornecer energia de 

qualidade e com oferta suficiente para suprir as demandas do setor industrial do PIM, abrindo 

perspectivas de crescimento ainda maiores e com isso aumento no fluxo de cargas para a 

cidade de Manaus. 

Ainda, por causa do crescimento regional estudam-se a instalação de novos portos 

como o da Siderama e Lages ambos em fase de estudos técnico-ambientais. Complementando 

esta nova perspectiva o Governo do Estado estuda a instalação do novo Polo Naval de Manaus. 

Nesse sentido a operação de complexos portuários na cidade de Manaus atualmente operados 

por terminais flutuantes para a atracação de navios (Porto de Manaus, Porto Chibatão e 

Superterminais), terminais flutuantes para a atracação de balsas (Bertolini Ltda.) rampas para 

embarque e desembarque (Diversos), garantem a manutenção da logística de cargas no Estado 

do Amazonas. 

 

 3.3 Justificativa  

 As razões que justificam a operação do empreendimento precisam ser objeto de 

análise por parte dos atores intervenientes comprometidos com a fiscalização de atividades 

potencialmente poluidoras e passíveis de causar impactos sobre os meios biótico, abiótico e 

antropológico.  

Para tal efeito essas razões, ao serem examinadas por critérios técnico-científicos, 

devem considerar que, é necessário que o empreendimento promova sustentabilidade 

técnica, socioeconômica, logística, e ambiental através de ações que possibilitem a operação 

do porto.  

A apresentação de justificativas socioeconômicas e socioambientais é condição básica 

para a implantação e operacionalização de qualquer empreendimento de grande porte, como 

por exemplo, o Complexo Portuário objeto deste Estudo. 
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 3.3.1 Justificativa Socioeconômica 

Desde o século XVIII Manaus se tornou uma cidade estratégica para o comércio 

regional servindo como entreposto para o escoamento de produtos diversos. Para suprir a 

demanda por tal efeito foi aberta a concorrência para a construção e exploração do porto de 

Manaus em 5 de setembro de 1899, com base na Lei nº 1.746, de 13 de outubro de 1869, que 

regulava o regime de funcionamento dos portos do Império.  

Após alguns anos em 10 de agosto de 1900, a concessão foi outorgada à empresa 

inglesa B. Rymkiewicz & Co., sendo mais tarde transferida, em 8 de setembro de 1902, à 

Companhia Manaos Harbour  Limited, também inglesa. Essa empresa deu continuidade à 

implantação do porto, iniciando as obras de um cais fixo de 400m, dois cais flutuante e 

1.200m2 de armazéns, tendo concluído os trabalhos durante a segunda metade do ano de 

1919.  

Pelo Decreto nº 60.460, de 13 de março de 1967, a União rescindiu o contrato dessa 

concessão, passando a administração das instalações ao então Departamento Nacional de 

Portos e Vias Navegáveis, do Ministério da Viação e Obras Públicas, que em 1967 foi extinto e 

sucedido pelo Ministério dos Transportes. Atualmente, pelo convênio nº 7, de 26/11/97, o 

Porto passou a ser administrado pela Sociedade de Navegação, Portos e Hidrovias do Estado 

do Amazonas (SNPH). 

Em 1957 é idealizado o modelo de desenvolvimento para Manaus conhecido como 

Porto Livre (Zona Franca de Manaus - ZFM) e criada pela Lei Nº 3.173 de 06 de junho de 1957. 

Dez anos depois, o Governo Federal, por meio do Decreto-Lei Nº 288, de 28 de fevereiro de 

1967, ampliou essa legislação e reformulou o modelo, estabelecendo incentivos fiscais por 30 

anos para implantação de um polo industrial, comercial e agropecuário na Amazônia.  

Este modelo assentado em Incentivos Fiscais e Extrafiscais, instituídos com objetivo de 

reduzir desvantagens logísticas e propiciar condições de alavancar o processo de 

desenvolvimento da área incentivada, trouxe a instalação de diversas empresas de 

eletroeletrônicos, metal mecânica e de duas rodas para a cidade, gerando com isso o aumento 

no fluxo de cargas e número de empregos. Entretanto, a estrutura portuária pública desde 

então sofreu poucas alterações promovendo o estrangulamento de cargas, principalmente 

após a instalação da ZFM. 

O modelo econômico da ZFM gerou uma grande oferta de empregos e serviços 

diversos, geração de tributos, hotelaria, alimentação, construção civil e instalações industriais, 
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dentre outros. Todos esses fatores influenciaram no crescimento do PIB ao longo do tempo 

(Figura 02). 

 

Figura 2. Evolução do crescimento do PIB da cidade de Manaus, AM 
Fonte: IBGE, 2010. 

 

Esta nova situação encorajou a instalação de empreendimentos portuários particulares 

para os mais diversos fins, uma vez que com o aquecimento da economia regional o fluxo de 

mercadorias, insumos, equipamentos, etc., aumentou consideravelmente. 

Na Tabela 01 é apresentada a relação de alguns dos principais empreendimentos 

portuários instalados na cidade de Manaus. 

 

Tabela 1. Principais estruturas portuárias do município de Manaus, AM, ano de operação e tipo de 
transporte 

 

  

Como é possível observar, o intervalo entre 1919 e 2002 à cidade Manaus era atendida 

apenas pelo Porto de Manaus para o embarque e desembarque de navios de grande porte. 
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Anos

Emprendimento Data de Instalação/Operação Tipo de Transporte

Porto de Manaus 1919 Emb/Desb Navios

União Transportes 1985 Emb/Desb Balsas

Transportes Bertolini Ltda 1987 Emb/Desb Balsas

J. F. de Oliveira Navegação Ltda. 1992 Emb/Desb Balsas

Navegação Mirim 2002 Emb/Desb Balsas

Chibatão Navegação e Comércio Ltda. 2002 Emb/Desb Balsas e Navios

Superterminais 2004 Emb/Desb Balsas e Navios
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Com a instalação dos Portos Chibatão e Super Terminais na década de 2000 a cidade começa a 

ser atendida por mais dois portos particulares para este tipo de operação. 

 A demanda por novas instalações portuárias na cidade de Manaus é crescente é uma 

reivindicação das empresas do PIM. Ainda, é reivindicado o funcionamento dos portos na 

modalidade de 24 horas, que deverá reduzir em 35% o custo logístico secundário. 

 Atualmente, existe em tramitação o licenciamento do Porto das Lages e do Polo 

Industrial do Manaus (Porto do PIM ς Antiga Siderama).  

 Atualmente, Manaus vem passando por processo de desenvolvimento que ultrapassa 

outras cidades do país, com 5,5% de crescimento do PIB, sendo vinculado principalmente ao 

PIM.  

 As razões que apontam a necessidade de funcionamento de portos e ampliação do 

sistema portuário de Manaus são apoiadas pelo crescimento econômico regional que aponta 

para o desenvolvimento da região na ordem de 5,0% a.a.  

 

 3.3.2 Justificativa Ambiental 

A instalação das estruturas portuárias foi realizada em área com intensa atividade de 

embarque e desembarque de balsas, as quais vinham operando ao longo de décadas sem 

nenhum controle do ponto de vista ambiental.  

A instalação do porto nesta região da orla não demandou por novas áreas naturais que 

poderiam trazer consigo a perturbação dos meios biótico e abiótico. 

Com relação ao Rio Negro o mesmo possui uma vocação natural para a atividade 

portuária e hidroviária no seu último trecho (20 km de proximidade com o rio Solimões) e vem 

sendo usado como via de recebimento e escoamento de produção desde o século XVIII. 

A partir desta premissa os diversos empreendimentos que operam o rio Negro para 

esta finalidade devem adotar práticas operacionais de proteção ao meio ambiente que 

assegurem a manutenção da qualidade ambiental do mesmo e viabilizem seu uso por gerações 

atuais e futuras. 

Atualmente a operação do porto é monitorada por ações do Plano de Gestão 

Ambiental que inclui o Monitoramento Ambiental da água do Rio Negro e do Igarapé Bom 

Jardim (Águas Superficiais) e das áreas de preservação permanente do complexo portuário. 

A Sustentabilidade Ambiental do Empreendimento é assegurada, pela identificação e 

avaliação dos impactos decorrentes de sua operação, pois todas as medidas explicitadas nos 

planos e programas consequentes do processo de avaliação são compostas precisamente por 



                                         
                                        RIMA ς RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 
                                        CHIBATÃO NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
                                                                                                       
______________________________________________________________________________________________                                                             

______________________________________________________________________________________________  

ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

 

23 

ações concebidas com o objetivo de minimizar e/ou compensar repercussões de possíveis 

impactos e planejar a sua reabilitação.  

As razões que apontam a necessidade de funcionamento do porto e da ampliação do 

mesmo são apoiadas a partir de procedimentos operacionais adotados e recomendados pelos 

estudos ambientais e para a manutenção da segurança ambiental do empreendimento. 

 

 3.3.3 Justificativa Logística 

Do ponto de vista socioeconômico a realidade é muito otimista. Entretanto, se verifica 

que toda a questão logística do armazenamento, transporte e transferência precisa ser revista, 

no sentido de minimizar perdas e ineficiências econômicas resultantes de práticas indevidas 

utilizadas nestas atividades.  

No Brasil, os custos inerentes à atividade logística vêm acumulando perdas econômicas 

significativas e restringindo a competitividade do país, principalmente nos serviços de 

armazenagem e transporte, que atualmente precisam ser melhorados. 

 No Estado do Amazonas a realidade apresentada anteriormente não é diferente, uma 

vez que o crescimento da infraestrutura portuária não acompanhou o crescimento econômico 

regional. 

A cidade de Manaus apresenta algumas características logísticas com relação a outras 

cidades do país: 

 a) Desvantagens 

- Isolamento geográfico, por causa do rio Amazonas, por extensas áreas alagáveis e 

pela imensidão da floresta Amazônica, no que diz sentido a instalação e manutenção de 

rodovias e ferrovias; 

- Geologicamente, a região de várzea (áreas que sofrem a ação do ciclo hidrológico dos 

rios) é formada por solos de baixa condição geotécnica, fato que encarece a instalação de 

estruturas para rodovias e/ou ferrovias; 

  

b) Vantagens 

- Os Rios Negro e Solimões/Amazonas proporcionam a maior rede hidroviária do 

mundo possibilitando o transporte aquaviário em massa no âmbito nacional e internacional 

através de sua ligação com o oceano Atlântico.  

- O Rio Madeira afluente da margem direita permite o transporte de cargas com o 

Estado de Rondônia e, consequentemente, com o resto do Brasil. 
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 3.4 Compatibilidade do empreendimento com as políticas setoriais, planos e 

programas governamentais 

 Após revisão analítica do Plano Diretor Urbano de Manaus fica evidente a 

compatibilização dos instrumentos regulatórios, instituídos pelo Poder Executivo, com as 

atividades desempenhadas pelo Complexo Portuário. Os principais campos de atuação e 

ações, oriundas da operacionalização do empreendimento, compatíveis com o Plano Diretor 

Urbano de Manaus englobam: 

 a) atuação de forma a preservar ambientes naturais urbanos, valorizando a integridade 

de fragmentos florestais importantes para os processos de escoamento superficial das bacias 

de drenagem de Manaus. Compatível com Art. 7º do PDUM; 

 b) conservação de áreas de uso que integram o Patrimônio Natural de Manaus (orla do 

Rio Negro). Compatível com Art. 8º do PDUM; 

 c) monitoramento ambiental das águas do Rio Negro e do igarapé Bom Jardim. 

Compatível com Art. 9º do PDUM; 

 d) monitoramento e aplicação de técnicas paisagísticas que auxiliam no processo de 

integridade de taludes e áreas com declive acentuado, impedindo e atenuando erosões que 

interferem no processo de escoamento superficial de bacias e contribuem para a 

ǎŜŘƛƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ /ƻƳǇŀǘƝǾŜƭ ŎƻƳ !ǊǘΦ мл Řƻ t5¦aΤ 

 e) correta utilização dos recursos hídricos. Compatível com Art. 15 do PDUM; 

 f) adequação das atividades do empreendimento com o recurso hídrico disponível. 

Compatível com Art. 15 do PDUM; 

 g) desenvolvimento de atividade crucial para o dinamismo econômico estadual, 

favorecendo, indiretamente, grande parte das atividades econômicas desenvolvidas na 

Amazônia Ocidental, principalmente do Pólo Industrial de Manaus. Compatível com Art. 17º do 

PDUM; 

 h) implantação de infraestrutura portuária com capacidade para os processos de carga 

e descarga inerentes a necessidade do estado do Amazonas e do município de Manaus (Figura 

21). Compatível com Art. 60, § 3º, II,do PDUM; 

 i) conscientização da coletividade da importância da qualidade da água e da aplicação 

dos princípios intrínsecos ao Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (reciclagem, 

reaproveitamento e reutilização). Compatível com Art. 117 do PDUM; 
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 j) desenvolvimento e aplicação de programa de controle e gestão participativa de 

resíduos sólidos, através do PGRS implantado no Grupo Chibatão. Compatível com Art. 117 do 

PDUM; 

 Assim, pode-se concluir que o empreendimento atende todas as condições presentes 

no Plano Diretor Urbano de Manaus. Pode-se delimitar a responsabilidade do Complexo 

Portuário a correta administração dos recursos hídricos, físicos, químicos, bióticos e abióticos 

que compõe os traços paisagísticos da Macrounidade da Orla do Rio Negro Leste. Essa 

responsabilidade contribui para a preservação de alguns recursos naturais disponíveis, como o 

Igarapé Bom Jardim, e correto uso de outros recursos naturais, como a margem esquerda do 

Rio Negro, destinada pelo Plano Diretor Urbano à atividade portuária e de suporte para a 

navegação fluvial. 

 

 3.5 Descrição e Caracterização do Empreendimento 

 3.5.1 Delimitação das Áreas de Influência 

Para delimitação das Áreas de Influência d empreendimento foram considerados os 

seguintes fatores: 

a) Atividade desenvolvida pelo empreendimento; 

b) Características intrínsecas a operação do empreendimento; 

c) Conhecimento dos componentes bióticos, abióticos e socioeconômicos da região 

do Complexo Portuário; 

d) Identificação dos impactos ambientais e socioeconômicos gerados pela 

operacionalização do Porto; 

e) Conhecimento de atividades desenvolvidas na orla do Rio Negro por outros 

empreendimentos; 

f) Impactos ambientais gerados pelos processos de operacionalização do 

empreendimento sobre os meios físico, antrópico e biótico 

  

 3.5.2. Definição da área de influência do empreendimento 

A área de influência do empreendimento foi dividida em três partes, em função do 

impacto gerado:  

 a) Área Diretamente Afetada (ADA); 

 b) Área de Influência Direta (AID); 

 c) Área de Influência Indireta (AII). 
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 3.5.3. Delimitação da Área Diretamente Afetada (ADA) 

A Área Diretamente Afetada (ADA) possui 771.113,30 m2 e um perímetro de 4.013,03 

m. Para um melhor entendimento a ADA foi dividida em duas categorias: ADA-Terrestre e 

ADA-Fluvial (Figura 03). 
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Figura 3. Definição da Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento 
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 3.5.3.1 Memorial Descritivo da Área Diretamente Afetada Terrestre (ADA-Terrestre) 

A ADA Terrestre é composta pelas seguintes estruturas: Pátio Alfandegado, Área 

Administrativa, Área Verde, Refeitório, Portaria, Armazém e Edificação da Receita Federal. O 

Pátio Alfandegado possui uma área de 37.182,16 m2, construído com pavimento de concreto 

articulado tipo hexagonal, assentado sobre colchão de areia, na espessura mínima de 10 cm, 

rejuntado com massa asfáltica (SAP, breu). A Área Administrativa e a Edificação da Receita 

Federal possuem, ambas, 1.126,25 m2 da área do complexo portuário. As Portarias existentes, 

duas, cumprem a função de controlar o acesso de pessoas e veículos à área do Pátio 

Alfandegado. Os armazéns encontram-se localizados na porção noroeste do imóvel e possuem 

área de 12.943,07 m2. A Área Verde ocupa uma área de 7.338,14 m2 e é composta por 

vegetação secundária, arbustiva. A função da mesma é conter os processos erosivos latentes 

aos taludes, por conta de sua declividade (Figura 04). 
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Figura 4. Localização da Área Terrestre da Área Diretamente Afetada (ADA-Terrestre) 
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 3.5.3.2. Memorial Descritivo da Área Diretamente Afetada Fluvial (ADA-Fluvial) 

A ADA Fluvial é composta pelas seguintes estruturas: Ponte (Trapiche, Ponte 01, Ponte 

02 e Ponte 03), Cais Flutuante e Bacia de Evolução de Navios (Figura 05).  

A Ponte Flutuante utilizada no Porto possui 311,27 metros de comprimento, sendo 

dividida em quatro partes: Trapiche, Ponte Móvel 1, Ponte Móvel 2 e Ponte Móvel 3. O 

Trapiche mede 127,87 m de comprimento, a Ponte Móvel 1 e Ponte Móvel 2 possuem 50 

metros de comprimento, e a Ponte Móvel 3 possui 83,4 metros de comprimento. Toda a Ponte 

possui 7 metros de pista de rolamento e passarelas laterais de um metro, em ambos os lados.  

O Cais Flutuante foi construído com tabuleiro em aço, com estrutura ortotrópica. 

Possui 450 metros de comprimento, sendo 24 metros de boca e 4 metros de pontal, com 

capacidade de carga e descarga simultânea de 04 navios com calados de até 20 metros através 

da operacionalização de 06 guindastes Liebherr fixos de 45 toneladas. A angulação do sistema 

de acostagem é de 8°, obedecendo ao sentido da calha do Rio Negro. 

A Bacia de Evolução de Navios é formada pela poligonal correspondente a ADA-Fluvial 

(Rio Negro) e possui uma área de 701.939,01m2. 
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Figura 5. Localização Fluvial da Área Diretamente Afetada (ADA-Fluvial) 
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3.5.4. Delimitação da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento 

Para um melhor entendimento a AID foi delimitada pela poligonal que compreende a 

área urbana e a faixa do Rio Negro marginal ao município de Manaus, pois, engloba aspectos 

bióticos, abióticos e socioeconômicos da região do empreendimento, possuindo 65.206,66 ha 

e um perímetro de 149.173,46 m (Figura 06).  

 

 3.5.5. Delimitação da Área de Influência Indireta (AII) 

A AII do empreendimento é formada pela Região Metropolitana de Manaus (Figura 

07). Possui 101.475,124 km2 e uma população de 2.175.860 habitantes (Censo 2010 ς IBGE) 

sendo formada pelos seguintes municípios: Manaus, Careiro da Várzea, Iranduba, Itacoatiara, 

Manacapuru, Novo Airão, Presidente Figueiredo e Rio Preto da Eva.   
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Figura 6. Definição Prévia da Área de Influência Direta do empreendimento 



                                         
                                        RIMA ς RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 
                                        CHIBATÃO NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 
                                                                                                       ______________________________________________________________________________________________                                                             

______________________________________________________________________________________________  

ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

 

34 

 

Figura 7. Delimitação prévia da Área de Influência Indireta do empreendimento 
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 3.6 Navios que aportam no Complexo Portuário 

 A quantidade aproximada de navios que acostam mensalmente no cais flutuante é de 

17 navios. A descarga simultânea de navios no Complexo Portuário é de 04 embarcações com 

calados de até 20 metros, por conta da operacionalização de 06 guindastes Liebherr fixos de 

45 toneladas. 

Os navios de carga podem ser divididos em quatro categorias:  

 a) Handysize ς Navios de carga com uma capacidade de porte bruto situado entre as 

15 mil e 60 mil toneladas, sendo dividida em três subclasses de navios: 

  a.1) Supramax: com porte bruto entre 50 mil e 60 mil toneladas; 

  b.1) Handymax: com porte bruto entre 40 mil e 50 mil toneladas; 

  c.1) Handy: com porte bruto entre 15 mil e 40 mil toneladas; 

 b) Panamax ς Navios de carga com boca inferior a 32,34m e uma capacidade de porte 

bruto situado entre 60 mil e 75 mil; 

 c) Suezmax ς Navios com calados inferiores a 16,1 m; 

 d) Capesize ς Navios com dimensões superiores ao Panamax e que praticam a rota do 

Cabo da Boa Esperanca, com porte aproximado de 150 mil toneladas. 
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 3.7. Descrição da Área de Preservação Permanente (APP) 

 3.7.1. Caracterização da APP 

 A Área de Preservação Permanente (APP) é formada pelas faixas marginais ao longo do 

Igarapé Bom Jardim, localizado a nordeste do Complexo Portuário (Figura 08).  

 A APP possui uma extensão de 138.334,65 m2 da APP, sendo que 29.300 m2 estão 

localizados dentro da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento. A mesma apresenta 

as seguintes medidas: comprimento de 1.161 m, largura de 76 m e perímetro de 4.011,25 m. 

 

3.7.2 Igarapé bom Jardim 

 h LƎŀǊŀǇŞ .ƻƳ WŀǊŘƛƳ Ş ǳƳ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ ƭƽǘƛŎƻΣ ŘŜ ǎŜƎǳƴŘŀ ƻǊŘŜƳΣ ŎƻƳ ƭŀǊƎǳǊŀ ŘŜ 

aproximadamente 9 m (largura máxima atingida no ano de maior cheia do Rio Negro), que flui 

diretamente para o Rio Negro e não faz parte da Bacia do Igarapé de Educandos, contribuindo 

para a morfologia escarpada da Falésia Fluvial presente na área do Complexo Portuário (área 

da Frigomasa/Tomiasi). Na Foto 01 pode-se ver a via de acesso marginal do igarapé Bom 

Jardim. 

 Quando a cheia do Rio Negro alcança seus limites máximos, a dinâmica hídrica do 

Igarapé Bom Jardim é altamente afetada. Se na época da seca, o tempo necessário para o 

escoamento ocorrer do ponto hidraulicamente mais distante do exutório (tempo de 

concentração) é mais curto, durante as últimas grandes cheias registradas no Rio Negro (cotas 

acima de 29,20m) o tempo de concentração hídrico é muito maior, apesar da área da bacia e 

de seu divisor continuarem sendo os mesmos (Foto 02).  

  Análises na qualidade de água superficial demonstraram que o igarapé Bom Jardim 

apresenta características físicas e químicas de Classe I, conforme Resolução CONAMA n° 357, 

de 17 de março de 2005 (Tabela 02). 
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Figura 8. Área de preservação permanente inserida dentro da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento 
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Foto 1. Via de acesso marginal ao igarapé Bom Jardim 
 
 

 

Foto 2. Leito do igarapé Bom Jardim represado durante o período de cheia do Rio Negro 
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Tabela 2. Parâmetros físicos e químicos coletados no leito do Igarapé Bom Jardim em três diferentes 
épocas no ciclo hidrológico do Rio Negro 

Parâmetros Físicos e 
Químicos 

Meses de Coleta 

Maio/2012 
(PC) 

Julho/2012 
(V) 

Setembro/2012 
(S) 

Níveis 
Tolerados 

Potencial Hidrogeniônico (H+) 4,5 4,6 4,2 сΣлҖǇIҖфΣлϝ 
Oxigênio Dissolvido (mg/L) 2,3 3,2 2,8 җнΣлϝϝϝϝ 

Condutividade (µS/cm) 14,56 18,2 16,5 NR 
Turbidez (NTU) 1,29 1,86 1,78 ҖплΣлϝ 

Sólidos Dissolvidos Totais 
(mg/L) 

10,25 18,58 - 500,0* 

Nitrito (mg/L) 0,012 0,15 0,009 1,0* 
Nitrato (mg/L) 0,125 0,11 0,225 10,0* 
Amônia (mg/L) 0,069 0,089 0,212 3,7* 

Nitrogênio Total (mg/L) 0,936 0,852 0,869 2,18* 
Ortofosfato (mg/L) 0,084 0,095 0,09 NR 

Fósforo Total (mg/L) 0,105 0,125 0,125 0,15***  
Óleos e Graxas (mg/L) 2,568 3,52 1,89 TI 

Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (mg/L) 

2,5 2,5 2,5 3,0* 

Legenda: (*) Compatível com água Classe 1; (**) Compatível com água Classe 2; (***) 
Compatível com água Classe 3; (****) Compatível com água Classe 4; (PC) = pico da cheia; (V) = 
vazante; (S) = seca; (H+) = atividade do íon hidrogênio para a determinação do pH; (µS/cm) = 
microSiemens por centímetro; (mg/L) = miligramas por litro; (NR) = Não regulamentado pela 
Resolução CONAMA 357/05; (NTU) = Unidade Nefelométrica de Turbidez; (TI) = Toleram-se 
iridescências. 
 
 

 3.8 Mão-de-Obra 

 As relações humanas existente na ADA são formadas pelos colaboradores responsáveis 

pela operacionalização do empreendimento.  

 Após análise dos dados funcionais do Complexo Portuário foi encontrado o registro 

profissional de 340 colaboradores empregados diretamente pelo empreendimento, 298 do 

gênero masculino e 42 do gênero feminino.  

 Na Tabela 03 estão descriminadas as funções e quantitativo de pessoal para o exercício 

de cada função.  

Analisando a Tabela, pode-se verificar que as funções que apresentam maior 

frequência de colaboradores são Alfandegado/Frota e Alfandegado/Pátio. 

Alfandegado/Adm. de Pessoal, Alfandegado/Balança e Alfandegado/Cozinha são as 

funções que possuem a menor frequência de colaboradores. 
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De posse dessas informações foi possível realizar análise das relações humanas dentro 

da organização, correlacionando com o meio antrópico existente na AID (Área de Influência 

Direta) através do uso dos seguintes fatores: renda, escolaridade, pirâmide etária e gênero. 

No que concerne a geração de empregos indiretos, vale ressaltar que o Porto Chibatão 

é considerado o maior complexo portuário privado da América Latina, com capacidade de 

carga estática de 40 mil TEU´s (twenty foot equivalent units). Ou seja, existe um grande 

número de empregos que indiretamente são gerados pela operacionalização do 

empreendimento. Distrito Industrial, Centro Comercial Atacadista e Varejista são alguns dos 

exemplos de áreas setoriais que dependem diretamente da logística proporcionada pela 

existência do Complexo Portuário. 
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Tabela 3. Distribuição de frequência dos colaboradores do empreendimento 

Função Nº de Funcionários Frequência Relativa (%) 
Gênero 

Masculino Feminino 

Alfandegado/Averbação 07 2,1 04 03 
Alfandegado/Adm. De Pessoal 01 0,3 - 01 
Alfandegado/Administração 08 2,4 03 05 
Alfandegado/Armazém II 21 6,2 20 01 
Alfandegado/Balança 01 0,3 01 - 
Alfandegado/Cozinha 01 0,3 - 01 
Alfandegado/Faltas e Avarias 25 7,4 23 02 
Alfandegado/Faturamento 06 1,8 01 05 
Alfandegado/Frota 91 26,8 87 04 
Alfandegado/Gate 20 5,9 17 03 
Alfandegado/Logística 07 2,1 03 04 
Alfandegado/Máq. Pesadas 11 3,2 11 - 
Alfandegado/Manut. Predial 05 1,5 05 - 
Alfandegado/Navegação 02 0,6 01 01 
Alfandegado/Op. Portuária 03 0,9 03 - 
Alfandegado/Operacional 22 6,5 20 02 
Alfandegado/Pátio 71 20,9 70 01 
Alfandegado/PCO 03 0,9 03 - 
Alfandegado/Píer 14 4,1 14 - 
Alfandegado/Serviços Gerais 13 3,8 08 05 
Alfandegado/SESMT 06 1,8 04 02 
Alfandegado/SGI 02 0,6 - 02 

TOTAL 340 100,0 298 42 
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4. Síntese do Diagnóstico Ambiental  

 4.1 Meio Físico 

 4.1.1. Meteorologia 

 4.1.1.1 Caracterização da Climatologia  

Para caracterização ou classificação do tipo climático de um local ou região existem, 

atualmente, vários esquemas disponíveis. Um padrão de classificação comumente utilizado é o 

modelo de classificação do clima proposto por Wladimir Koppen (1846-1940). O modelo de 

Koppen pressupõe que a vegetação natural de cada grande região do planeta reflete o seu 

respectivo clima. No esquema de Koppen são considerados a sazonalidade e os valores médios 

anuais e mensais de temperatura do ar e de tipo e subtipos (Figura 09, Tabela 04). 
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Figura 9. Grupos e tipos de clima para a América do Sul segundo modelo de classificação climática proposto por Koppen (1846-1940) 
Fonte: Peel et al. 2007  

Manaus 
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Tabela 4. Grupos de clima segundo modelo de classificação climática proposto por Koppen (1846-1940) 

Código Tipo Descrição 

A Clima tropical 

- Climas megatérmicos 
- Temperatura média do mês mais frio do ano > 18 °C 
- Estação invernosa ausente 
- Forte precipitação anual (superior à evapotranspiração potencial anual) 

B Clima árido 
- Climas secos (precipitação anual inferior a 500 mm) 
- Evapotranspiração potencial anual superior à precipitação anual 
- Não existem cursos de água permanentes 

C 
Clima temperado ou Clima 

temperado quente 

- Climas mesotérmicos 
-Temperatura média do ar dos 3 meses mais frios compreendidas entre -3 °C e 18°C 
- Temperatura média do mês mais quente > 10 °C 
- Estação de Verão e Inverno bem definidas 

D 
Clima continental ou clima 

temperado frio 

- Clima microtérmicos 
- Temperatura média do ar no mês mais frio < -3°C 
- Temperatura média do ar no mês mais quente > 10 °C 
- Estações de Verão e Inverno bem definidas 

E Clima glacial 
- Climas polares e de alta montanha 
- Temperatura média do ar no mês mais quente < 10 °C 
- Estação de Verão pouco definida ou inexistente. 
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O clima predominante na região onde fica o Complexo Portuário é o Am: Clima tropical 

quente e úmido do tipo monsônico (Figura 09). Além das características inerentes ao grupo de 

clima tropical, as principais características do tipo de clima monçônico são:  

a) efeito monçônico (período acumulado de máxima precipitação); 

b) precipitação total anual média > 1.500 mm; 

c) precipitação do mês mais seco < 60 mm; 

d) temperatura média mensal entre 24 oC e 27 oC.  

A Figura 10 indica as principais movimentações de massas de ar sobre a região, 

atuando como importantes fatores moduladores do clima continental e costeiro brasileiro. Em 

destaque, verifica-se que durante a estação de inverno, uma corrente de ar continental de 

origem polar atua na parte sul da região, provocando quebra de temperaturas e modulando os 

ambientes e ecossistemas da parte sul da Amazônia, com temperaturas amenas e umidade 

relativa do ar em seus níveis mais baixos. Em contrapartida, a fase de verão, uma inversão das 

correntes da massa de ar oriunda da Amazônia, direciona-se ao centro-sul do Brasil, 

representando, portanto, uma grande fonte de umidade para estas regiões do país.  

Medidas realizadas na Amazônia Central indicam que os maiores valores totais de 

radiação que chegam à superfície ocorrem nos meses de Setembro e Outubro e os mínimos de 

radiação são registrados nos meses de Dezembro à Fevereiro. Devido aos altos valores de 

energia que incide na superfície, o comportamento da temperatura do ar mostra uma 

pequena variação ao longo do ano, com exceção da parte mais ao sul (Rondônia e Mato 

DǊƻǎǎƻύΣ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳǎƛǾŜ ǎƻŦǊŜƳ ŀ ŀœńƻ ŘŜ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŦǊƻƴǘŀƛǎ όάŦǊƛŀƎŜƴǎέύΦ  
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Figura 10. Principais massas de ar atuantes sazonalmente na região Amazônica 
Fonte: Adaptado de Atlas Geográfico ς IBGE, 2007 
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 4.1.1.2. Distribuição espaço-temporal da temperatura do ar 

Em razão dos altos valores de energia solar que incidem na superfície, a temperatura 

do ar mostra uma pequena variação ao longo do ano, com exceção da parte mais ao sul 

(Rondônia e Mato Grosso), que sofre a ação de sistemas frontais (denominados localmente 

άfriagensέύΦ  

As médias anuais mostram temperaturas bastante elevadas na região central 

equatorial, local onde está instalado o empreendimento, com médias que ultrapassam os 26-

28°C. Em nível sazonal, no inverno, os eventos que produzem geadas no Sul e Sudeste do Brasil 

podem esfriar a Amazônia, com quedas significativas na temperatura do ar. 

Tais eventos são comuns de maio a setembro, mas ainda não foram estimados os 

possíveis impactos dessas ondas de frio na população ou nos ecossistemas amazônicos. A 

principal característica da Região Amazônica é a pequena variação de temperatura, quer seja 

nas médias mensais, quer seja nas variações diárias (Salati et al., 1998). A temperatura mensal 

média varia pouco em quase toda a região, principalmente, devido à posição geográfica e a 

ausência de relevos elevados na faixa central (Salati, 1985).  

Análises da série temporal da temperatura média em Manaus mostram que as décadas 

de 1930 e 1960 foram ligeiramente mais quentes do que o período situado entre 1961-1990. A 

amplitude térmica sazonal da Amazônia é da ordem de 1 a 2 °C, e os valores médios situam-se 

entre 25,7 e 27,7 °C. Na normal climatológica anterior a 1960, o mínimo registrado para a 

temperatura foi registrado no mês de abril e o pico de temperatura registrado no mês de 

setembro (Figura 11). Na normal climatológica posterior a 1960, a mínima foi registrada em 

fevereiro e a máxima em setembro e outubro (Figura 12). 

 

Figura 11. Normal climatológica para Manaus entre os anos de 1931-1960 
Fonte: INMET 
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Figura 12. Normal climatológica para Manaus entre os anos de 1961-1990 
Fonte: INMET 
 

4.1.1.3. Distribuição espaço-temporal da precipitação  

A região central da Amazônia, próximo a Manaus, onde está localizado o 

empreendimento, possui uma precipitação média de aproximadamente 2300 mm/ano, 

embora existam regiões (na fronteira entre Brasil e Colômbia e Venezuela) em que o total 

anual atinja 3.500 mm/ano. 

Na região costeira (do Pará ao Amapá), a precipitação também é alta e sem período de 

estiagem ŘŜŦƛƴƛŘƻΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řŀǎ [ƛƴƘŀǎ ŘŜ LƴǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ό[LΩǎύ ǉǳŜ ǎŜ ŦƻǊƳŀƳ ŀƻ 

longo da costa litorânea durante o período da tarde e que são forçadas pela brisa marítima.  

Na Figura 13 está apresentado o perfil pluviométrico acumulado para o período 

compreendido entre 02/05/2012 e 02/05/2013. Pode-se observar que a região central da 

Bacia Amazônica acumulou precipitações entre 2.700 a 2.100 mm, porém, na região próxima a 

Manaus, houve uma forte diminuição no regime de chuvas, sendo registrado para essa região 

em torno de 2.100 a 1.800 mm de precipitação.  

Os três núcleos principais núcleos de precipitação abundante presentes estão 

localizados na:  

a) região noroeste: apresenta chuvas acima de 3.000 mm/ano. A precipitação no 

noroeste da Amazônia pode ser entendida como resposta à flutuação dinâmica do 

centro quase permanente de convecção nessa região, ocorrendo principalmente no 

trimestre abril/maio/junho. Esse núcleo é associado à condensação do ar úmido 

trazido pelos ventos de leste da ZCIT, que sofrem levantamento orográfico sobre os 

Andes; 
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b) região central da Amazônia: segundo núcleo de precipitação abundante, em torno 

de 5°S, com precipitação de 2.500 mm ao ano, em uma banda zonalmente orientada, 

onde a estação chuvosa ocorre no trimestre março/abril/maio; 

c) região sul da Amazônia: precipitação abundante ocorre no trimestre 

janeiro/fevereiro/março. 

Há ainda, um quarto núcleo, secundário, na parte leste da bacia Amazônica, próximo a 

Belém, com precipitação anual superior à 4.000 mm e com máxima acumulação no trimestre 

fevereiro/março/abril. Esse núcleo deve-se, possivelmente, às linhas de instabilidade que se 

formam ao longo da costa, durante o fim da tarde, que são forçadas pela circulação de brisa 

marítima. 
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Figura 13. Distribuição da precipitação na região central da Amazônia nos últimos 12 meses 
Fonte: INPE
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 4.1.1.4 Umidade do ar na região 

 O balanço de umidade é apenas um dos componentes do ciclo hidrológico de uma 

região continental, sendo importante também considerar os outros elementos como: 

precipitação, evaporação, drenagem, escoamento superficial e profundo, convergência de 

água para atmosfera, variações na quantidade de água na armazenada no solo, em 

reservatórios subterrâneos e na própria atmosfera.  

 Em relação a evapotranspiração foram observados valores de 3,9 mm/dia ao leste da 

Amazônia e 3,7 mm/dia na porção central e sul da Amazônia (Rocha, 1996), obtendo para as 

estações seca e úmida valores de 3,8 mm/dia e 3,6 mm/dia, respectivamente (von Randow, 

2004). Para a região de Manaus foram observados valores de 3,8 mm/dia e 3,9 mm/dia, 

apresentando valores um pouco acima da média da Bacia. 

 Trabalho conduzido por Magano-Junior et al. (2010) medindo a sazonalidade da 

umidade relativa do ar em cidades da Amazônia Brasileira mostrou que em Manaus, durante a 

estação chuvosa, a variação diária acompanhou um padrão observado em toda a região, 

apresentando valor médio sazonal de 81,7%, desvio padrão de 8,6% e coeficiente de variação 

de 9,8%.  A partir da análise da Figura 14.a pode-se observar que os menores níveis de 

umidade são observados no período da tarde, entre 11:00 e 17:00, com um posterior aumento 

crescente da umidade até 05:00, quando foi registrado o pico da umidade relativa. 

 A Figura 14.b mostra a variação diária da umidade do ar durante o período seco, onde 

há uma menor quantidade de chuvas na região. Em Manaus foi observado uma umidade do ar 

média sazonal de 58,2%, com coeficiente de variação de 10,1% e um desvio padrão de 17,4%, 

menor valor em comparação com as médias das outras cidades amazônicas amostradas neste 

estudo. Manaus apresentou picos em torno de 75% ás 06:00 e redução brusca para 45% ás 

15:00. Esse fenômeno pode ser explicado pela posição continental de Manaus em relação ao 

oceano, não apresentando influências de brisas marítimas, principalmente, durante as 

primeiras horas do dia, fato que ocorre em cidades litorâneas.  

Este resultado mostra que os fatores climáticos influenciam nos resultados de umidade 

do ar muito mais do que condições relacionadas a urbanização de metrópoles, já que Manaus 

e Belém possuem semelhante desenvolvimento urbano, porém, apresentam diferenças 

significativas em termos de umidade relativa e precipitação. 
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Figura 14. Variação diária da umidade relativa do ar em quatro cidades da Amazônia brasileira durante os períodos chuvosos e secos na Amazônia 
Fonte: Magano-Junior, 2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

Período Chuvoso Período Seco 

a) b) 
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 4.1.1.6. Regime, direção, velocidade dos ventos e outras condições atmosféricas 

locais sobre a área do Porto de Chibatão - Estação Meteorológica 

Para a caracterização do microclima da área do Porto de Chibatão, foram realizadas 

medidas de pressão atmosférica, velocidade e direção do vento, temperatura e umidade 

relativa do ar através da instalação de duas estações meteorológicas. 

Na Figura 15 estão descriminados todos os dados de temperatura, pressão 

atmosférica, velocidade e direção do vento obtidos a partir das estações meteorológicas 

utilizadas durante o Estudo de Impacto Ambiental, na região do Porto Chibatão. 

Com relação à temperatura foram obtidos dados médios mínimos de 23 °C e máximos 

de 28,5 °C, registrando picos de 32°C e mínimas um pouco acima de 22 °C. A pressão 

barométrica variou entre 29,7 e 29, 9 mmHg durante todos os horários amostrados. Em 

relação a velocidade dos ventos, obteve-se medições de até 48 km/h, porém, em média, a 

velocidade do vento oscilou entre 8 e 16 km/h. A direção dos ventos oscilou durante o dia, 

porém, a maioria das observações registraram ventos oriundos do leste (ângulo 90°). Apenas 

durante algumas horas do dia, entre 11:00 e 12:00, os ventos mudaram de curso e passaram a 

vir de nordeste, ou seja, da Zona Leste da cidade. Após as 12:00, voltavam a predominar 

ventos originados a leste (Figura 15). 

Para que existam parâmetros temporais em que se permita realizar inferências sobre a 

situação do microclima na região do empreendimento foi realizada comparação com os dados 

meteorológicos obtidos nos últimos cinco anos no Aeroporto de Ponta Pelada, localizado, a 

nordeste, nas proximidades do Complexo Portuário. Conforme pode ser observado na Figura 

16, o comportamento da temperatura nos últimos cinco anos manteve uma sazonalidade 

típica para a região, com menores temperaturas durante o período de maior precipitação e 

com as máximas predominando no verão da região, onde predomina a maior insolação.  

A variação sazonal da temperatura na área do empreendimento pode ser verificada na 

Figura 17, onde se pode visualizar os dados de precipitação média (mm) e temperatura 

máxima e mínima (°C) mensal para o município de Manaus obtidos a partir da estação 

meteorológica do INMET, localizado a nordeste do Complexo Portuário.  

Nesse gráfico também é possível verificar que os máximos valores de temperatura 

ocorrem entre os meses de agosto-setembro-outubro e os mínimos ocorrem entre os meses 

de janeiro-fevereiro-março, inversamente proporcional aos índices pluviométricos. Estes 

apresentam seus maiores índices entre os meses de fevereiro-março-abril e os menores 

valores entre os meses de julho-agosto-setembro.  
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Figura 15. Estação meteorológica usada para medidas primárias no Porto Chibatão 
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Figura 16. Serie temporal de temperatura do ar, pressão atmosférica e vento, para os últimos 5 anos, de 2009 a 2013 no aeroporto de Ponta Pelada - Manaus 
Fonte: Aeroporto Ponta Pelada 
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Figura 17. Variação sazonal da temperatura do ar (
o
C) máxima/mínima e da precipitação pluviométrica (mm) válida para a área do Porto Chibatão  

Fonte: INMET 
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 4.1.1.7. Conclusão 

 De acordo com os dados obtidos pela estação meteorológica utilizada neste estudo, o 

microclima amostrado no Porto Chibatão acompanhou o padrão observado em outras 

estações meteorológicas da cidade de Manaus, como o INMET e Aeroporto Ponta Pelada, que 

possuem séries históricas. 

 

 4.1.2 Geologia, Geotecnia, Geomorfologia e Pedologia 

 4.1.2.1 Caracterização Geológica 

A AII está localizada entre duas Bacias Sedimentares Interiores (Figura 18): 

- Bacia do Solimões: possui 500.000 km2, sendo limitada a oeste com a Bacia do Acre, 

pelo Arco de Iquitos e a leste, com a Bacia do Amazonas, pelo Arco do Purus. Nesta Bacia 

existem duas sub-bacias divididas pelo Arco de Carauari: Jandiatuba e Juruá. A Bacia é 

preenchida por pacotes sedimentares separados por marcações bem visíveis, sendo 

constituída por seis supersequências (ordoviciana, siluro-devoniana, devoniana-carbonífera, 

carbonífera-permiana.  

- Bacia do Amazonas: possui 515.000 km2, originada na era Paleozóica, sendo limitada 

ao norte pelo Escudo das Guianas, ao sul pelo Escudo Brasil Central, a oeste pela Bacia do 

Solimões e a leste pela ombreira do rifte mesozoico da Bacia do Marajó, conhecida como 

ά!ǊŎƻ ŘŜ DǳǊǳǇłέΦ  

De acordo com a delimitação da AII existem as seguintes formações geológicas: 

A Formação Alter do Chão predomina nos municípios de Manaus, Rio Preto da Eva, 

Itacoatiara, Careiro da Várzea e Iranduba. Outra formação importante dentro da Região 

Metropolitana de Manaus é a Formação Solimões, presente nos municípios de Novo Airão e 

Manacapuru. Em Presidente Figueiredo, ao norte de Manaus e Novo Airão ocorrem o início do 

afloramento do Complexo Guianense e boa parte do Grupo geológico Trombetas (Figura 19). 
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Figura 18. Bacias Sedimentares Interiores de ocorrência na AII do empreendimento 
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Figura 19. Caracterização geológica da Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento 
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 A AID e a ADA possuem sedimentos e rochas sedimentares da Formação Alter do Chão 

(Figura 20, Figura 21), que representa a Sequência Cretáceo-Paleógeno, de ambiente fluvial, da 

Bacia Sedimentar do Amazonas.  

Essa formação geológica está constituída por camadas arenosas e argilosas 

estratificadas, acamadadas que apresenta dois níveis distintos (Figura 22, Figura 23). O nível 

superior, situado abaixo do horizonte do solo e formado por camadas argilosas e areno-

argilosas esbranquiçadas, é composto por quartzo e argilas cauliníticas. 

Abaixo desses dois níveis, ocorre a camada de arenito ou siltito ferruginizado. Este 

estrŀǘƻΣ ǉǳŀƴŘƻ ǎƛƭƛŎƛŦƛŎŀŘƻ Ş ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ όƭƻŎŀƭƳŜƴǘŜύ ŘŜ ά!ǊŜƴƛǘƻ aŀƴŀǳǎέΦ 9ǎǎŜ ƴƝǾŜƭ 

ǊƻŎƘƻǎƻ ǎŜ ŘƛǎǘǊƛōǳƛ ŎƻƳƻ ǳƳ ƴƝǾŜƭ ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƭƛȊŀŘƻΣ ŀŦƭƻǊŀƴŘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Řŀ 

região (igarapés) e nas margens dos rios. Um exemplo disso é o afloramento da Ponta das 

Lajes, no rio Negro (Foto 03).  

 

 

 

Foto 3. Afloramento de arenito na região da Ponta das Lajes, margem esquerda rio Negro 
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Figura 20. Caracterização geológica da Área de Influência Direta (AID) 
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Figura 21. Caracterização geológica da Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento 
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Figura 22. Distribuição da Formação Alter do Chão (de idade cretácea) da Bacia do Amazonas na região de Manaus (AM) 
Acima dessa unidade foi desenvolvido o perfil de solo latossólico com crosta laterítica. Os sedimentos aluviais recentes (areias e argilas inconsolidadas) foram depositados 
em discordância sobre a unidade Alter do Chão. 
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Figura 23. Fenômeno de sedimentação da Formação Alter do Chão ocasionado pelo Rio Negro 
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 4.1.2.2. Análise Geológica-Geotécnica  

 4.1.2.2.1. Litologias predominantes na ADA e AID 

Os sedimentos da Formação Alter do Chão são observados nas encostas naturais de 

porções de solo com relevo alto existente nas margens do rio Negro, nos quais aflora o solo 

argilo-arenoso amarelado do perfil latossólico (Foto 04). Esse tipo de solo é caracterizado 

geologicamente como Formação de Sedimentos Aluviais Quaternários, nos quais podem ser 

mais facilmente identificados durante o período de vazante do rio Negro (entre os meses de 

julho e novembro) (Foto 05). 

A área do Porto Chibatão situa-se no limite entre os sedimentos da Formação Alter do 

Chão (Kac) com os sedimentos quaternários do rio Negro (Qa). A imagem observada na Figura 

24 representa o provável limite entre as duas unidades comentadas acima. Na área do Porto 

Chibatão, assim como em toda a margem do rio Negro, esse limite está representado pela 

superfície íngreme, escarpada, conhecida como falésia.  

   

 

 

Foto 4. Formação Alter do Chão nas proximidades da ADA do empreendimento 
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Foto 5. Formação de Sedimentos Aluviais Quaternários 
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Figura 24. Provável limite entre os sedimentos da Formação Alter do Chão (Kac ς Cretáceo Formação Alter do Chão) e os sedimentos aluviais recentes (Qa ς Quaternário 
Aluvial). Atentar para o fato que a sedimentação do rio Negro cobre em discordância a formação geológica da Bacia do Amazonas. 
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A caracterização litológica da área do Porto Chibatão pode ser entendida a partir de 

antigos cortes em talude, onde era possível descrever a disposição das camadas em 

subsuperfície (Foto 06). O nível do solo argilo-arenoso esbranquiçado compreende argilas do 

tipo cauliníta friáveis e representa a camada de topo dessa formação geológica (Foto 06A e 

Foto 06D). O nível areno-argiloso avermelhado, notado na área central do corte, compreende 

o nível inferior, abaixo das camadas cauliníticas (Foto 06B e Foto 06C). 

 Entretanto, o fato que chama a atenção é a ocorrência de falhas, as quais deslocam as 

camadas colocando o nível esbranquiçado lado a lado com o avermelhado (Foto 07).  

 Dessa forma pode-se caracterizar que as camadas da Formação Alter do Chão na 

margem esquerda do rio Negro encontram-se desniveladas e rotacionadas pela ocorrência de 

falhas geológicas.  

 Esta disposição de solos não é exclusiva da ADA, ocorrendo em diversos pontos da orla 

de Manaus (Foto 08). 

A disposição das falhas pode ser comprovada com o corte em talude na Área de 

Influência Direta (AID) do empreendimento, na margem esquerda do rio Negro, a leste da 

Cajuhy/ATR Logística, conforme a Foto 09. As camadas sedimentares da Formação Alter do 

Chão, que naturalmente deveriam estar horizontalizadas, ocorrem fortemente deslocadas 

lateralmente pelas falhas geológicas.  
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Foto 6. Fotografias do corte em talude na área do Porto ATR (Porto Chibatão), obtidas por Silva (2005) 
que mostra a disposição das camadas no corte em talude leste-oeste/ entrada do Porto (A e B) e no 
corte norte-sul (C a F) 
Notar a descontinuidade lateral das camadas. 
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Foto 7. Corte em Talude (norte-sul) no Porto ATR (Porto Chibatão), Bairro Colônia Oliveira Machado, onde pode ser observada a zona de falha que afetou as camadas da 
Formação Alter do Chão (níveis arenoso/ferruginoso, a esquerda, e o argilo-arenoso/caulinítico 
A zona de falha corta todo o perfil, colocando lado a lado, as duas camadas. Notar a rotação das camadas promovida pela falha. 
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Foto 8. Fotografia mostrando a distribuição das camadas esbranquiçadas na região da orla de Manaus 

 

 

 

Foto 9. Distribuição das camadas alter-do-chão na AID do empreendimento 
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 4.1.2.2.2 Feições Estruturais da ADA e AID 

 As feições estruturais na AID foram identificadas a partir dos seguintes processos: 

a) Elaboração de mapa hipsométrico (Figura 25); 

b) !ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Ŝ ƴƻǎ ŎƻƴǘƻǊƴƻǎ Řŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ƴŀ ŘŜŬƴƛœńƻ Řƻ ǊŜƭŜvo da área a 

partir do reconhecimento de diferentes faixas altimétricas (Strahler, 1952) e dos 

valores de declividades das encostas;  

c) !ǊǊŀƴƧƻ ǘƻǇƻƎǊłŬŎƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řŀ ōŀǎŜ ƳŜǘƻŘƻƭƽƎƛŎŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀŘŀ ƴƻ 

cálculo do índice de desnivelamento altimétrico de bacias de drenagem formadoras 

Řƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ƅǳǾƛŀƛǎ όaŜƛǎ Ŝǘ ŀƭΦΣ мфунΤ {ƛƭǾŀΣ нллнύΤ  

d) LŘŜƴǘƛŬŎŀœńƻ ŘŜ ŦŜƛœƿŜǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƛǎ ƳƻǊŦƻǘŜŎǘƾƴƛŎŀǎΣ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŀ ŀǎǇŜŎǘƻǎ 

ƳƻǊŦƻƎǊłŬŎƻǎ Ŝ ƳƻǊŦƻƎŜƴŞǘƛŎƻǎΣ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ ŀƴłƭƛǎŜǎ ŘŜ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜǎ ŘŜ ōŀǎŜΣ 

declividades, densidade de lineamentos e densidade de drenagem (Horton, 1945; 

Golts; Rosenthal, 1993; Hiruma; Riccomini, 1999).  
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Figura 25. Mapa Hipsométrico da AID do empreendimento. 






















































































































































































































































































































































